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Um guia espiritual para compreender o coração divino do cristianismo

Introdução: Quando Deus dança consigo mesmo

Existem palavras que, embora não apareçam literalmente na Bíblia, nos abrem a porta para
os mistérios mais profundos da fé cristã. Uma delas é pericórese. Esse termo, pouco
conhecido pelo grande público, mas central na teologia trinitária, descreve a comunhão
íntima de amor entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Não é apenas uma ideia filosófica
abstrata, mas um princípio vivo, dinâmico, ardente, capaz de transformar nossa vida
espiritual, nossos relacionamentos e a nossa forma de entender Deus.

A pericórese é, em essência, a “dança” eterna de amor mútuo no seio da Trindade. Um amor
que não exclui, mas transborda para fora, convidando cada um de nós a participar. Quais são
as implicações disso para a nossa vida cotidiana? Como pode um mistério tão insondável nos
inspirar hoje?

Vamos mergulhar juntos nessa dança divina.

1. Etimologia e significado: O que significa “pericórese”?

A palavra pericórese vem do grego:

peri (περί): “em volta”
chóresis (χωρέω): “conter”, “dar espaço”, “acomodar”, ou segundo outra raiz
interpretativa, “movimentar-se ao redor”

Embora não haja consenso definitivo sobre sua etimologia exata, muitos Padres gregos
entenderam pericórese como uma imagem de interpenetração dinâmica, de coabitação sem
confusão. Cada Pessoa da Trindade habita perfeitamente nas outras duas, sem perder sua
identidade nem se misturar.

São João Damasceno (séc. VIII), doutor da Igreja, foi um dos primeiros a empregar esse
termo com precisão teológica, afirmando que “as três pessoas existem umas nas outras sem
confusão nem separação”. Esse é o fundamento da nossa compreensão de um Deus Uno e
Trino.



O que é a Pericórese? A misteriosa “dança” de amor no coração da
Trindade | 2

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 2

2. História teológica: dos Padres ao Magistério

Embora a palavra pericórese tenha sido plenamente desenvolvida na teologia patrística
grega, o conceito está presente desde o início. No Evangelho de João já encontramos uma
indicação clara:

“Estou no Pai, e o Pai está em mim.” (Jo 14,10)

Essa habitação mútua foi o ponto de partida para os Padres orientais, como Gregório de
Nissa e Basílio Magno, desenvolverem uma visão da Trindade como comunhão viva. Contra o
perigo de conceber Deus como três deuses separados (triteísmo) ou como simples modos de
uma única pessoa (modalismo), a pericórese garantia unidade sem sacrificar a distinção.

No século XIII, São Tomás de Aquino retomou essa visão com rigor filosófico em sua Suma
Teológica, explicando como as Pessoas divinas se distinguem pelas suas relações, mas
compartilham a mesma essência divina. Em suas palavras:

“As pessoas divinas estão umas nas outras por razão da
circumincessão.” (ST I, q.42, a.5)

A teologia ocidental por vezes usou o termo circumincessio (latim de pericórese) para
expressar a mesma realidade. Em ambos os casos, o mistério não é um enigma lógico, mas
um hino ao amor que se dá e se recebe eternamente.

3. A Trindade como dança eterna de amor

Imagine um círculo sem começo nem fim. Sem hierarquia, sem egoísmo, sem competição.
Apenas comunhão, doação de si, reciprocidade perfeita. Isso é pericórese: o Pai entrega todo
o seu ser ao Filho, o Filho se entrega ao Pai, e esse amor é tão real, tão vivo, tão pessoal…
que é o Espírito Santo.
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Essa “dança eterna” não é estagnação, mas movimento. Não é fusão, mas relação. A
Trindade não é um monólogo divino, mas um diálogo eterno de amor. E o mais maravilhoso é
que somos chamados a participar desse diálogo.

Como dizia Santo Agostinho, o Espírito Santo é o “vínculo de amor” entre o Pai e o Filho
(vinculum amoris), e esse mesmo Espírito habita em nossos corações pela graça do Batismo
(cf. Rm 5,5).

4. Implicações pastorais: Por que isso deve importar para você hoje?

a) Um modelo para os relacionamentos humanos

Se Deus, em sua própria essência, é comunhão, então toda a vida humana encontra sua
plenitude na comunhão. Família, amizade, matrimônio, vida comunitária: todos os nossos
relacionamentos são chamados a refletir essa realidade trinitária.
A pericórese nos ensina que ser pessoa é estar em relação. Não existimos como ilhas,
mas como seres abertos ao outro.

b) Uma chave para a unidade na Igreja

Num mundo fragmentado, onde até mesmo os cristãos estão divididos, a pericórese é um
lembrete poderoso: unidade não significa uniformidade, mas amor que acolhe a diversidade.
Assim como o Pai, o Filho e o Espírito Santo são distintos, mas inseparáveis, também nós,
com nossos carismas e sensibilidades, somos chamados a viver na unidade da fé, da
esperança e do amor.

c) Uma inspiração para a vida espiritual

A oração deixa de ser um exercício solitário para se tornar participação na vida trinitária.
Como diz São Paulo:

“Já não sou eu quem vive, mas é Cristo que vive em mim.” (Gl 2,20)

Por meio da graça santificante, somos inseridos no próprio coração desse mistério. Nossa
alma, se estiver em estado de graça, é uma “morada” da Trindade (cf. Jo 14,23). Cada vez
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que rezamos, amamos, servimos… estamos dançando no ritmo de Deus.

5. Aplicações práticas: Vivendo a pericórese hoje

Na sua oração pessoal: Reze em chave trinitária. Dirija-se ao Pai por meio do Filho,
no Espírito Santo. Sinta que você não está falando com um Deus distante, mas
participando de um diálogo eterno de amor.
Na sua família: Inspire-se na comunhão trinitária. Seja reflexo daquela doação mútua,
daquele acolhimento incondicional, daquele amor que não se fecha em si mesmo.
Na sua comunidade cristã: Promova a unidade sem apagar a diversidade. Escute,
colabore, dialogue. Que a pericórese não seja apenas um conceito, mas uma
experiência eclesial.
Nas suas decisões diárias: Pergunte-se: estou agindo a partir da lógica do ego ou da
lógica do amor relacional? A Trindade nos convida a sair de nós mesmos.

6. Um mistério que nos transforma

Compreender a pericórese não é resolver uma fórmula matemática, mas abrir a alma a um
mistério que nos envolve. Como quando nos deixamos levar por uma música que não
conseguimos explicar, mas podemos viver.

O Catecismo da Igreja Católica resume esse mistério com palavras belíssimas:

“Deus é amor: em si mesmo vive um mistério de comunhão pessoal
de amor. Criando-nos à sua imagem… Deus nos destinou a
participar de sua própria vida.” (CIC 2331)

Assim, da próxima vez que você fizer o Sinal da Cruz, faça-o com essa consciência: você está
invocando um Deus que é relação, que é amor puro, que o criou não para a solidão, mas para
dançar com Ele eternamente.
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Conclusão: O convite ao coração de Deus

A pericórese não é um luxo teológico reservado a estudiosos. É um chamado pessoal. É o
próprio pulsar do coração de Deus. E você é convidado a entrar nesse ritmo.

A Trindade não é um enigma. É lar. É família. É amor em movimento. E cada vez que você
ama como Jesus, perdoa como o Pai ou consola como o Espírito Santo, você está dançando
nesse mistério. Você está participando da “dança” eterna de Deus.

Você tem coragem de se deixar levar?

“Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que eles
estejam em nós.”
(João 17,21)


